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1. MEMÓRIA DESCRITIVA 

1.1 INTRODUÇÃO 

   Esta proposta diz respeito à criação do Parque da Alagoa em Moimenta da Beira e corresponde à 

1ª fase do Projeto de Execução, nomeadamente, as pavimentações do caminho principal e 

construção do pavimento envolvente aos lavadouros assim como a construção dos 

lavadouros/espelho de água. Este parque surgiu pela necessidade de dotar a vila de Moimenta da 

Beira com um espaço livre e amplo de lazer que abranja um vasto leque de atividades, numa zona 

onde se encontra também o Pavilhão Gimnodesportivo, o Estádio Municipal e ainda vários 

estabelecimentos de ensino. 
 

1.2 OBJETIVOS 

   Esta proposta visa a criação do Parque da Alagoa, por se situar numa zona estratégica entre a 

zona desportiva (Campo de Futebol Municipal e o Pavilhão Gimnodesportivo) e zona das escolas, 

local de grande afluência de pessoas ao longo de todo ano e ainda pela necessidade de criar um 

espaço ao ar livre amplo, de recreio e lazer, polo de atividades desportivas variadas, espaço ainda 

em falta na vila de Moimenta da Beira.  

   Esta intervenção tem como foco atrair mais pessoas aos espaços verdes, para praticarem mais 

desporto e de sobretudo conferir aos espaços exteriores maior conforto e segurança aos 

utilizadores pela sua boa visibilidade entre espaços, sombreamento e sensação de liberdade. 

    É também fundamental inserir o espelho de água/lavadouros de forma a permitir o fácil acesso 

ao mesmo através de um pavimento rampeado ao invés de obstáculos como escadas ou muros.  

   O usufruto dos espaços deve ser garantido independentemente da idade e estado físico dos 

utentes que por vezes podem estar limitados no uso dos espaços verdes. 
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1.3 CARACTERIZAÇÃO 

   A área de intervenção do Parque da Alagoa corresponde a uma ampla clareira que surgiu do 

aterro dos socalcos existentes, junto à Zona Desportiva e escolas de Moimenta da Beira, e 

apresenta uma boa exposição solar e umas vistas soberbas sobre a envolvência montanhosa. 

    

1.4 PROPOSTA 
    Pela necessidade premente de um espaço verde de recreio amplo e diversificado na vila de Moimenta da 

Beira, foi agora criado o Parque da Alagoa. Este possibilitará variadas atividades ao ar livre, de fácil acesso 

às diferentes faixas etárias, independentemente da sua condição física e idade, traço que foi considerado 

como percursor do projeto tanto pelas atividades possíveis de realizar como pelos caminhos de suave 

inclinação criados no presente projeto. Estes levaram à criação de um espaço atrativo por permitir 

diferentes atividades de lazer num único espaço, capaz de responder às diferentes motivações de um 

público heterogéneo.  

   Este espaço, pela sua grande proximidade às escolas, pavilhão gimnodesportivo e estádio municipal, 

apresenta-se como espaço vital para acolher tanto os alunos, desportistas moimentenses, assim como os 

visitantes que eventualmente afluem à nossa vila. O desenho formal foi baseado em formas curvilíneas não 

só pelas semelhanças com o os espaços naturais mas também pelo seu carácter mais dinâmico e 

convidativo ao passeio que confere ao espaço. As poucas necessidades de manutenção sobretudo pelas 

espécies escolhidas, autóctones na maioria conjugadas com os prados, minimizam os custos a médio e 

longo prazo. 

   O parque contará com uns lavadouros/espelho de água na entrada de recepção ao parque como 

elemento central, pelo relaxamento que confere ao espaço com as pequenas quedas de água sobre a 

lâmina de água, bem como, por possibilitar uma atenuação da temperatura nos dias mais quentes. Os 

diversos espaços que nele se inserem, para além da extensa clareira e ondulação criada em forma de 

anfiteatro, permitem que sejam dadas aulas ao ar livre. Detém ainda um parque de merendas, um parque 

infantil, um parque radical, um miradouro e um jardim com percursos com plantas aromáticas e diversas 

zonas de relaxamento e contemplação da paisagem montanhosa.  A associação do parque de merendas ao 

parque infantil permite ainda que os pais estejam no local sentados a ler ou fazer outra atividade e possam 

vigiar os filhos dada a proximidade entre os espaços.   
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2.1 OBJETO DA EMPREITADA 

      A empreitada geral compreende: 
 
- abates, transplantes e medidas de protecção ao material vegetal existente; 
- limpeza e desmatagem do terreno; 
- modelação do terreno; 
- execução de pavimentos, muros, escadas, contenções laterais e guias; 
- implantação da rede de rega (principal e secundária); 
  

2.2 NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

    Os materiais a empregar nos trabalhos que constituem objecto da empreitada deverão ser de 
boa qualidade e apresentar as características designadas no projecto, salvo alterações 
devidamente aprovadas pela fiscalização, e obedecer às tolerâncias regulamentares, às normas 
oficiais em vigor e aos documentos de homologação de laboratórios oficiais. 
   Sempre que o empreiteiro julgue que as características dos materiais fixados no projecto não 
sejam os mais aconselháveis deverá apresentar por escrito uma proposta alternativa devidamente 
fundamentada e orçamentada. 
 

2.2.1 ÁGUA 

   Deve ser limpa, arejada e isenta de produtos tóxicos tanto para as plantas como para os animais. 

2.2.2 AREIA 

   A areia a utilizar terá que ser limpa, rija, isenta de substâncias impróprias, peneirada quando 
necessário e preferencialmente de natureza siliciosa ou quartzosa (natureza não calcária). A areia 
a utilizar terá que ser proveniente de rio ou areeiro e ser lavada e a sua granulometria 
compreendida entre 0,5 e 1,5 mm. 

2.2.3 BRITA 

   A brita deve ser rija, bem lavada, não margosa nem geladiça, isenta de substâncias impróprias e 
não conter elementos alongados ou achatados. Deve apresentar a granulometria prescrita pelos 
regulamentos oficiais para a sua classe. 

2.2.4 GRAVILHA 

   A gravilha deve ser granítica, rija, bem lavada, não margosa nem geladiça, isenta de substâncias 
impróprias, constituída por material homogéneo. Deve apresentar a granulometria compreendida 
entre 10 e 25 mm e cor homogénea de tonalidade amarela.  
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2.2.5 SAIBRO 

   O material deverá ter cor amarela com calibre máximo entre 2 e 12mm para ser usado nos 
pavimentos em saibro estabilizado. 
 

2.2.6 LIGANTE DO TIPO “PPA da Jardins e Afins” (Não aplicável) 

   Ligante do tipo “PPA da Jardins e Afins” ou equivalente, consistindo em resina epoxídica de forte 

resistência mecânica e uma excelente permeabilidade para usar como ligante dos pavimentos em 

saibro estabilizado e nas caldeiras. Fornecimento e aplicação de camada de saibro amarelo, com 

calibre máximo entre 2 e 12mm (0.025m), estabilizado com o ligante do tipo "PPA da Jardins e 

Afins" (ou equivalente), incluindo compactação e aplicação de camada de gravilha com calibre de 

30mm (0,10 m de espessura), incluindo todos os trabalhos necessários. 

2.2.7 CASCA DE PINHEIRO (Não aplicável) 

   A casca de pinheiro deverá ser de cor e características homogéneas, com dimensões 
compreendidas entre 15 e 25mm e ser constituída por 100% de pinho marítimo. 

2.2.8 PEDRA MÁRMORE BRANCA (Não aplicável) 

   A pedra deverá ser rolada de rio de coloração branca de dimensões entre 10-30mm. 

2.2.9 GRANITO 

   Pedras para a construção dos tanques e espelho de água 

   A pedra deverá ser o granito de tonalidade cinza e amarela, homogénea, de textura compacta, 

sonora à pancada do martelo, inatacável pelo ar ou pela água, não geladiça, isenta de cavidades, 

lesins ou matérias estranhas e sem grandes cristais de feldspato. Devem ser resistentes ao 

esmagamento e à ruptura. As pedras a empregar não deverão ter arestas vivas e acabamento 

serrado em todas as faces. Estas serão trabalhadas por um pedreiro qualificado e transformadas 

na peça única. Antes da sua colocação em obra é necessária a sua aprovação pela fiscalização. 

2.2.10 LAJETAS DE GRANITO 

Lajetas de granito com espessura e dimensões variáveis de acordo com as peças desenhadas, com 

acabamento bujardado e arestas boleadas. 

2.2.11 BLOCOS DE ENCAIXE DE BETÃO (Pavê) (Não aplicável) 

   Estes blocos de betão deverão do tipo “Soplacas - Hexagonal” ou equivalente, de coloração 

amarela, com juntas preenchidas a pó de pedra amarela a traço seco, isentos de rachas e com 

todas as faces lisas. Deverá ser recebida uma amostra para aprovação pelo fiscal.   



 
 

 9

   2.2.12 CIMENTO PARA MASSAMES DE BETÃO E MUROS 

   Os cimentos a utilizar devem ser do tipo "Portland normal" satisfazendo a norma portuguesa 

“EP-2064” e obedecer ao R.B.L.H.. Será fornecido a granel, em sacos de papel, ou em contentores 

metálicos, e não devendo apresentar vestígios de humidade nem grânulos. Será rejeitado todo o 

cimento que se apresente endurecido, com grânulos ou que se encontre mal acondicionado. 

Quando fornecido em sacos não é permitido o armazenamento a céu aberto. 

2.2.13 ARGAMASSAS 

   Consideram-se 2 tipos de argamassas: 
   Argamassa de cimento e areia, com traço de 300 Kg de cimento e 1 000l de areia, para 
assentamento de lancis, escoramentos de tubagens em regas e drenagens. 
Argamassa de cimento e areia, com traço de 600 Kg de cimento para 1 000l de areia a empregar 
nos restantes casos. 
   Só poderão ser utilizadas as argamassas que sejam fabricadas quando da sua utilização e de 
acordo com as necessidades de emprego, sendo rejeitadas todas as que apresentam presa ou 
sejam remolhadas. 
 

2.2.14 BETÕES 

   Os betões deverão respeitar as condições estabelecidas em “REBAP” e “NP - ENV 206”, devendo 
assim ser respeitadas todas as dosagens de cimento mínimas e os valores característicos de tensão 
de rotura. 
 

2.2.15 TOUT-VENANT 

   Deverá satisfazer a composição de 50% de detritos de pedreira (granulometria de 2 mm /5 mm) 
mais 50% de pedra britada (granulometria de 20 mm / 100 mm), sem qualquer incorporação de 
elementos em forma de patela ou lamela. 
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3.CONDIÇÕES TÉCNICAS GERAIS 
 

3.1 PRESCRIÇÃO GERAL DOS MATERIAIS 

   Todos os materiais necessários à Obra, salvo disposição em contrário das Condições Técnicas 
Especiais (CTE) ou decisão nesse sentido, devidamente fundamentada pelo Dono da Obra, serão 
directamente adquiridos pelo empreiteiro, sob sua responsabilidade e encargo, ficando sujeitos à 
aprovação do Dono da Obra/Fiscalização. Quanto às condições de recepção dos materiais compete 
à fiscalização. 
O empreiteiro fará prova de que todos os materiais possuem as características exigidas pelos 
regulamentos e normas oficiais portuguesas em vigor à data da execução, mesmo que não 
expressamente citados, e justificará que a composição, o fabrico e os processos de aplicação são 
compatíveis com a respectiva finalidade. 
Toda a movimentação e armazenamento de materiais serão por conta do empreiteiro, devendo 
ser realizados por forma a evitar a sua mistura. 
O Dono da Obra/Fiscalização, exercerá fiscalização nos armazéns, silos, parques de depósito, 
oficinas, viveiros e locais de aplicação para verificar a qualidade, quantidade e a arrumação dos 
materiais, bem como o seu acondicionamento. 
Cabe ao empreiteiro fornecer, sem direito a retribuição, todas as amostras de materiais que o 
Dono da Obra/Fiscalização pretenda efectuar. 
Quando os ensaios de recepção ou verificação obrigarem à rejeição de materiais, o empreiteiro 
não terá direito a qualquer indemnização por esse facto, sendo ainda de sua conta as perdas no 
transporte, armazenamento e aplicação dos materiais, bem como a remoção destes para fora do 
estaleiro. 
 

3.2 PIQUETAGEM E IMPLANTAÇÃO TOPOGRÁFICA 

   Antes de iniciar qualquer fase de um trabalho, o empreiteiro deve proceder à implantação e 
piquetagem, com base em alinhamentos e cotas de referência aprovados pela fiscalização. 
O plano de implantação e de piquetagem será submetido, pelo empreiteiro, à aprovação da 
fiscalização, que o aprovará ou modificará. 
O empreiteiro terá um prazo idêntico para verificação no local e apresentação de eventuais 
observações assinalando as deficiências detectadas, as quais serão objecto de uma verificação por 
parte da fiscalização. 
Na piquetagem dos trabalhos serão utilizadas mestras de alvenaria ou estacas de madeira com 8 a 
10 cm de diâmetro na cabeça, cravadas pelo menos 50cm. Estas mestras serão niveladas e 
numeradas, sendo as cotas das suas cabeças ligadas a marcações de referência fixas. 
O empreiteiro obriga-se a conservar as estacas e referências de base, bem como a recolocá-las à 
sua custa em condições idênticas, quer em posição definitiva, quer numa outra, se as necessidades 
do trabalho o exigirem. 
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3.3 PROVA DE ENSAIO DA REGA 

   Todas as canalizações antes de entrarem em serviço serão sujeitas a uma prova de ensaio, na 
presença da fiscalização, para detectar quaisquer fugas porventura existentes. 
Essa prova consistirá no enchimento da tubagem com expurgo completo do ar e na elevação da 
pressão de serviço até 15 Kg/cm2 e na observação de todos os acessórios de ligação para 
verificação da sua estanquecidade á pressão. O enchimento deverá ser feito lenta e 
cuidadosamente de modo a que todo o ar se escape. 
Todas as fugas de água porventura existentes serão corrigidas de imediato só podendo ser feito o 
tapamento das valas depois de novo ensaio. 
As provas deverão ser feitas com as juntas descobertas, travando-se suficientemente as 
canalizações e os acessórios para evitar o seu deslocamento sob o efeito da pressão interna. 
Após a realização do ensaio as valas não poderão permanecer abertas por um prazo superior a 
quatro dias, sendo da responsabilidade do empreiteiro qualquer trabalho de readaptação da 
tubagem por alteração das suas dimensões por dilatação. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 
 

 12

4. CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIAIS 

4.1 MEDIDAS CAUTELARES 

4.1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

   Todas as ações referentes a trabalhos iniciais indicados nas peças de Medidas Cautelares, devem 

seguir a ordem estabelecida em reunião preparatória. Estas medidas e ações a realizar são 

essenciais para que se cumpram os objetivos desta proposta de integração e requalificação 

paisagística. 

   Estas incluem na peça de demolições, desmontes e reaproveitamento de materiais  todas as 

indicações de demolições, da forma como devem ser reaproveitados os materiais como bases de 

pavimentos, desmontes e reciclagem de materiais, assim como o seu envio para vazadouro no 

caso de não ser possível a sua reutilização. Em todos os materiais que possam ser futuramente 

utilizados noutros projetos ou em manutenção de espaços exteriores, desde redes metálicas com 

os respetivos suportes a muros de granito e xisto, serão enviados para viveiro municipal em boas 

condições e com os mínimos danos possíveis. 

   Como indicado na peça desenhada do Plano Plantação de Árvores deverão ser tomadas as 

proteções às árvores a manter de forma a prevenir danos futuros das mais expostas que caso 

ocorram  acabarão por diminuir a qualidade dos elementos vegetais existentes. Para além destas 

ações iniciais são indicadas as árvores a manter, às quais deverão ser tomados os cuidados 

necessários para a sua preservação, as árvores a abater e ainda as árvores a transplantar. 

 

4.1.2 PROTEÇÃO DAS ÁRVORES A PRESERVAR E ABATES 

   Toda a vegetação arbórea indicada em obra como existente a preservar, será protegida de modo 
a não ser afectada ou, ser afectada o mínimo possível, com a construção da obra. Compete ao 
Empreiteiro tomar as disposições adequadas para o efeito, designadamente instalando vedações, 
resguardos, etc. na envolvente dos exemplares a proteger. 
   A circulação de veículos que possam provocar compactação do solo e das raízes deve seguir o 
trajecto aprovado pela Fiscalização e esta deve ser o mais afastada possível das árvores por forma 
a não compactarem excessivamente o solo e as raízes. 
Não é permitida a colocação/armazenamento de materiais nas zonas indicadas como de 
protecção. 
   Sempre que haja necessidade de se proceder a cortes de raízes para abertura de valas para a 
instalação de infra-estruturas, estas valas só poderão ser abertas depois de aprovada pela 
Fiscalização e Projectista a sua localização. É da responsabilidade do Empreiteiro verificar a 
compatibilidade entre todas as redes de infra-estruturas e a localização do material vegetal. O 
corte de raízes que venha a ser necessário terá que ser realizado por técnico de poda e durante 
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toda a operação de abertura e fecho de valas este técnico terá que estar presente no 
acompanhamento dos trabalhos. 
   As sapatas para lancis, escadas, muros ou bases para pavimentos que entrem em conflito com as 
raízes das árvores só poderão ser realizadas depois de aprovada pela Fiscalização e Projectista a 
sua implantação e a forma de execução dos trabalhos. 
As árvores a abater serão indicadas em obra pelo projectista e o abate compreende a remoção da 
totalidade da parte aérea e subterrânea. Os ramos de maiores dimensões e os troncos serão 
cortados de modo a poderem ser utilizados como lenha e o restante material será removido para o 
exterior da obra não podendo ser colocado em profundidade ou queimado. As árvores a abater 
terão que ser cortadas por partes de modo a não prejudicarem as árvores ou estruturas 
construídas que estão na sua envolvente. 
 

4.1.3  LIMPEZA E DESMATAGEM 

   Consiste na remoção de lixos, de entulhos e de material vegetal (parte aérea e subterrânea). Esta 
operação deverá ser feita de forma manual para evitar ferimentos nos ramos, troncos ou raízes 
das árvores existentes. 
   Não será permitida a incorporação no terreno de resíduos tóxicos (entulhos, tintas, colas, etc.) e 
de material vegetal, no primeiro caso por ir comprometer o sucesso das plantações e sementeiras 
a realizar e, no segundo, por não ser possível fazer aterros e modelação do terreno de forma 
estável. 
 

4.1.4 DECAPAGEM DE TERRAS VEGETAIS E SEU ARMAZENAMENTO EM PARGAS 

   Deverá ser removida a camada superficial de terra viva das zonas indicadas no projecto e serão 

armazenadas em pargas de dimensões máximas de 2 metros de largura e 1,5 metros de altura de 

forma a preservar as qualidades microbianas da mesma essenciais a uma boa estabilização do 

material vegetal, que numa fase inicial e crucial ao seu vingamento. 

 

4.2 REDE DE REGA 

4.2.1 PIQUETAGEM 

   Consiste na colocação de estacas nos locais de implantação das bocas de rega e pulverizadores e 
nos extremos dos percursos das tubagens, antes da abertura das valas. As tubagens serão 
colocadas sempre que possível nas zonas verdes, evitando-se a colocação de tubagens sob 
pavimentos. Deverá ser colocado o maior número de tubagens numa mesma vala para maior 
facilidade em posteriores trabalhos de manutenção e reparação. As tubagens a colocar em 
pavimentos devem corresponder apenas a situações de atravessamentos. 
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4.2.2 VALAS PARA A IMPLANTAÇÃO DAS TUBAGENS 

   Todas as linhas de tubo deverão ser instaladas em valas com largura mínima de 0,60m e 
profundidade mínima de 0,80m em relação ao terreno modelado, com excepção das linhas de 
tubo que se encontram em valas comuns a outras tubagens. Quando da colocação dos tubos nas 
valas pode-se recorrer ao uso de estacas ou cunhas provisórias de madeira. Nunca poderão ser 
usadas cunhas de pedra. 
Colocada a canalização, o tapamento das valas deverá ser feito de modo a que a terra que 
contacta directamente com os tubos seja isenta de pedras, recorrendo-se à sua crivagem sempre 
que isso seja determinado pela fiscalização. Para evitar o abatimento posterior, o tapamento 
deverá ser feito por duas camadas iguais, bem calcadas a pé ou a maço sendo a camada inferior 
formada pela terra tirada do fundo da vala, isenta de pedras, e a superior pela terra de superfície, 
de acordo com o desenho apresentado e com a aprovação da fiscalização. 
Os tês, cotovelos e cruzetas devem ser escorados cuidadosamente, no sentido oposto ao da 
deslocação da água nas tubagens, com massame de betão. Considera-se a abertura da vala em 
qualquer tipo de solos. 
 

4.2.3 COLOCAÇÃO DA TUBAGEM 

   As tubagens serão as indicadas no capítulo das características dos materiais e nas peças 
desenhadas. 
O interior dos tubos deve ser conservado limpo de quaisquer detritos e, quando na colocação das 
tubagens existirem paragens, as pontas abertas dos tubos devem ser tapadas com meios 
apropriados. 
A tubagem a utilizar é em PEAD para 8 kg/cm2 com os diâmetros compreendidos entre ¾” e 1 1/2” 
garantindo o funcionamento de todos os sectores. 
Os tubos podem ser fornecidos enrolados ou não, mas com as extremidades tapadas e guardados 
em locais onde se encontrem protegidos das acções que possam levar ao seu esmagamento ou 
furação. 
No caso do armazenamento ser prolongado devem ser colocados em recinto coberto e fora da 
exposição directa da luz solar. Devem também ser tomadas precauções quanto ao calor excessivo 
e agentes atmosféricos. 
 

4.2.4 ASPERSORES E BOCAS DE REGA 

   Os aspersores e bocas de rega serão do tipo indicado no plano de rega e na natureza e qualidade 
dos materiais. 
As superfícies superiores das tampas destes elementos devem ficar ao nível do terreno. Em volta 
de cada aspersor enterrado deve ser colocada brita para drenagem da água da caixa de protecção. 
Todos os aspersores devem ser ajustados no final da obra por forma a distribuírem 
convenientemente a água de rega, ajustando-se o alcance, geometria de rega e caudal.  
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Os aspersores e bocas de rega adjacentes a lancis deverão ser colocados, no máximo a 0,05 m 
desses limites. As bocas de rega ficam inseridas no interior dos jardins, nunca em zonas 
pavimentadas. 
 

4.2.5 ELECTROVÁLVULAS  E CAIXAS 

   As electroválvulas serão do tipo indicado no plano de rega e será colocada uma por sector. 
As electroválvulas ficam inseridas em caixas, conjuntamente com as válvulas de fecho. 
Todas as electroválvulas devem ser protegidas pelo que terão que ficar instaladas em caixas 
enterradas de acordo com o especificado. 
As caixas ficam situadas no interior dos relvados e junto a lancis de forma a facilitar as operações 
de manutenção. Não será colocada nenhuma caixa em zonas pavimentadas. 
O fundo das caixas será revestido com brita ou gravilha, de forma a constituir uma camada 
drenante com espessura mínima de 10 cm. 
As tampas das caixas situadas nas zonas verdes têm que ficar sempre à superfície do terreno, mas 
ligeiramente rebaixadas tornando-se menos visíveis (- 3 cm em relação à cota final do terreno). 
As electroválvulas não poderão ficar a uma profundidade superior a 50 cm, de forma a facilitarem 
a manutenção. Por cada caixa de comando será aplicada uma válvula de seccionamento. 
 

4.2.6 CONTROLO AUTOMÁTICO 

   A ligação das electroválvulas ao controlador electrónico será feita por conta do empreiteiro 
através de cabos eléctricos. A ligação ao quadro geral eléctrico é da responsabilidade do 
empreiteiro. 
O controlador terá funcionamento sequencial abrindo sucessivamente os diversos sectores. 
 

4.2.7 VÁLVULAS DE SECCIONAMENTO 

   Serão instaladas válvulas de seccionamento nos pontos de derivação da rede principal junto aos 
grupos de sectores, para garantir a estanquecidade da rede em caso de avaria, de acordo com o 
desenho apresentado e com diâmetros indicados. Estas válvulas ficam também inseridas nas 
caixas localizadas em zonas de herbáceas e arbustos. A localização das diversas válvulas e seus 
diâmetros seguem o estipulado em peças desenhadas. 
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4.3 PAVIMENTOS E CONTENÇÕES MARGINAIS 

4.3.1 PAVIMENTO EM SAIBRO ESTABILIZADO COM LIGANTE DO TIPO “PPA da Jardins e Afins”  

   Este pavimento deverá ter as características do pavimento tipo “PPA da Jardins e Afins” ou 

equivalente. Para além da sua elevada resistência ao desgaste e elevado coeficiente de 

permeabilidade essenciais no caso de revestimento das caldeiras, terá que ser um pavimento 

confortável e isento de substâncias tóxicas. 

4.3.2 PAVIMENTO EM BLOCOS DE ENCAIXE DE BETÃO (Pavê) 
   Fornecimento e assentamento de pavimento hexagonal cor cinza/amarela, do tipo "SOPLACAS" ref. 280 

ou equivalente, incluindo almofada de areia com 0,10 m de espessura, regada e compactada por meios 

mecânicos com traço seco de pó de pedra amarela, todos os remates necessários e ainda todos os 

trabalhos referentes à execução do pavimento. 

4.3.3 COLOCAÇÃO DE LANCIS DE GRANITO 

    Fornecimento e assentamento de lancis (10x100x25 cm), em pedra de granito serrado, de cor 

amarela, incluindo movimento de terras, argamassa de regularização e assentamento e fundação 

em betão simples, incluindo cortes nos troços curvos. 

4.3.4 BANCOS DE GRANITO 

   A construção dos bancos de granito deverá seguir as indicações do Pormenor de Construção de Bancos e 

deverá ser realizado por empresa qualificada para o efeito e aprovada pelo projetista.  

4.4 MUROS  

4.4.1 MUROS DE GRANITO  

   Estes muros serão construídos com o material semelhante aos muros existentes. A construção do 

mesmo deverá seguir a tipologia do muro existente, ter massa entre as pedras, e nivelar a seção 

assinalada no plano geral de forma a conseguir implantar o lavadouro assim como a área de 

pavimento circundante. 


